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Que venham os turistas 
Especialistas apostam 
no diversificado 
potencial de Brasília 
para dobrar o número 
de 2,3 milhões de 
visitantes anualmente 
Valesca Riviéri 

Imagine a manchete: Brasília é a cida-
de do país que mais atrai turistas nos sete 
dias da semana. Inacreditável? Então se 
reporte para a seguinte cena: o brasilien-
se, ao sair para trabalhar, se depara na 
Esplanada dos Ministérios e na Catedral 
com centenas de ônibus turísticos trazen-
do alunos do país inteiro para estudar in 
loco a história da capital federal, então 
matéria obrigatória nas escolas. 

Somem-se a isso grandes eventos na-
cionais e internacionais acontecendo si-
multaneamente no Centro de Conven-
ções, totalmente modernizado, no pavi-
lhão do Parque da Cidade e outras várias 
áreas. A Casa de Chá, na Praça dos Três 
Poderes, transformada em ponto de en-
contro de personalidades nacionais. O 
mirante da Torre freqüentado diariamente 
por centenas de pessoas que não que 
rem perder a melhor vista do pôr-do-sol 
da cidade — espetáculo imperdível no pe-
ríodo da seca, quando o céu exibe escan-
dalosos tons em degradê. 

Também vamos imaginar o turismo re-
gional a todo vapor. Nos finais de sema-
na, o lago Paranoá repleto de turistas pra-
ticando pesca esportiva. Grandes compe-
tições, de regatas, vôlei de praia e outros 
esportes, atraindo atletas do país. Nos ar-
redores do Distrito Federal, inúmeras ca-
choeiras, hotéis-fazenda e cidades vizi-
nhas recebendo brasilienses e turistas 
de outros estados que procuram a capital 
para realizar negócios. E depois dão uma 
esticadinha para não perder as maravi-
lhas do Planalto Central. 

Parece sonho? Mas especialistas da 
área apostam no potencial turístico de 
Brasília para dobrar o número de 2,3 mi-
lhões de visitantes anualmente. Real-
mente a capital da República soma inú-
meras qualidades capazes de impulsio-
nar o setor. A localização geográfica é o 
primeiro ponto positivo. Diariamente, o 
Aeroporto Internacional Juscelino Kubits-
chek — terceiro maior do país — recebe 
162 vôos, procedentes das principais ci-
dades brasileiras. 

A cidade oferece qualidade de vida 
com 120 metros quadrados de área verde 
por habitante, é a terceira mais segura do 
país, tem trânsito fluente de veículos e 
muitas opções de lazer, além dos monu-
mentos: shoppings, restaurantes, cine-
mas, feiras e outros. Recentemente, Bra-
sília ganhou um novo monumento, que se 
tornou o principal ponto de visitação: a 
Ponte JK, eleita a mais bela do mundo 
pela Sociedade dos Engenheiros da Pen-
silvânia Ocidental (EUA). 

MUITO HOTEL PARA POUCO HÓSPEDE 
A rede hoteleira é concentrada em lo-

cais estratégicos e reúne 22 mil leitos. 
Também oferece diversas categorias de 
acomodações, sendo 22% em ho- 
téis 5 estre-
las, 37% em 
4 estrelas, 
33% em 3 
estrelas e 
6% em ho-
téis 2 estre-
las. E se tem-
po é dinheiro, 
os empresá-
rios e turistas 
só têm a ga-
nhar. Os princi-
pais hotéis fi-
cam a 15 minu-
tos do aeropor-
to, dez minutos 
do Setor de Em-
baixadas e cinco 
minutos do Con-
gresso Nacional. 

Apesar de todos 
esses atrativos, da-
dos da Associação 
Brasileira da Indústria Nacional de Hotéis 
mostram que nos últimos dois anos a rede 
hoteleira da capital cresceu 60%. Na contra-
mão, a cidade perdeu 56 eventos em 2001 
para a cidade de Goiânia quando o Centro 
de Convenções foi fechado para reforma. 
Desde então, os grandes eventos migraram 
para outros estados. A rede hoteleira está 
com 40% a 50% das acomodações ociosas. • 
"Os novos hotéis agregam valor à cidade 
com arquitetura moderna e novas tecnolo-
gias, mas chegaram num momento difícil", 
acredita o vice-presidente da associação, 
Eraldo da Cruz. "A administração de Brasília 
deveria rever a real necessidade de novos 
hotéis antes de liberar os alvarás", acredita. 

Entre janeiro e agosto deste ano, 660 

pessoas perderam seus empregos nos 
hotéis. "Além da crise do turismo mundial, 
a cidade está com excesso de leitos e sem 
um local para realizar grandes eventos", 
analisa Cruz. A esperança da associação 
é que o movimento melhore com a revitali-
zação do Centro de Convenções. 

"O que está comprovado é que Brasília 
carece de iniciativas profissionais e de de-
cisões institucionais para alçar vôos que 
suas potencialidades recomendam", afirma 
Cid Franco, diretor-executivo do Brasília 
Convention & Visitors Bureau (BC&VB). A 
instituição, sem fins lucrativos, mantida pe-
la rede hoteleira e mantenedores, é a rap-
tadora de eventos. É a única iniciativa que 
realiza pesquisas científicas para traçar o 
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Pesquisa revela que 
os pontos mais visitados pelos turistas são 
mesmo os monumentos da capital: a Catedral é a preferida. O 
Memorial 1K e a Praça dos Três Poderes também foram citados. 

O traçado modernista de Oscar Niemeyer impressiona 

perfil do turista. "Há seis anos realizamos 
pesquisas com o objetivo de nortear os in- 
vestimentos dos vários segmentos do mer- cado para garantir ações acertadas para o bre o potencial da cidade. "É importante me- 

lhorar os equipamentos, os pontos de visita- 
setor", explica Franco. 	 ção, a infra-estrutura e principalmente o 

A diretora do Centro de Excelência do Tu-  marketing. Também é preciso despertar o 
rismo da Universidade de Brasília (UnB), patriotismo brasileiro e mostrar que não so-
Núbia Macedo, divide a mesma opinião so-  mos uma ilha da fantasia", afirma. 
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